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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

— Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

– Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa para 
esclarecer o significado.

– Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o pro-
cesso de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como conjunções 
e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre as ideias.

– Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de maneira 
fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, ima-

gens, gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-ver-
bais incluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

 B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}
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Informática

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 
operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
− Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina 

os blocos dinâmicos (tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a 
programas, configurações e documentos recentes.

− Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos 
de voz, como enviar e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e 
ao Google Assistant.

− Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e 
seguro, oferecendo recursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas 
rápidas.

− Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor 
as tarefas e aplicativos abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
– Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.

– Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.

– Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.

– Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).

– Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.

– Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.
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Conhecimentos Pedagógicos

O sistema escolar brasileiro é regulado por um conjunto de normas que garantem o direito à educação e es-
tabelecem diretrizes para sua organização e funcionamento. A principal legislação que rege o ensino no Brasil é 
a Constituição Federal de 1988, especialmente no artigo 205 ao 214, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) – Lei nº 9.394/1996. Além disso, o Plano Nacional de Educação (PNE), atualizado periodica-
mente, estabelece metas para o desenvolvimento da educação no país. Este texto abordará a estrutura do 
sistema escolar brasileiro conforme a legislação vigente, detalhando seus níveis e modalidades, a organização 
federativa da educação e os desafios enfrentados na implementação das políticas educacionais.

Princípios e Diretrizes da Educação Brasileira

Princípios Fundamentais
A educação no Brasil deve seguir princípios previstos na Constituição Federal, especialmente no artigo 206, 

que estabelece diretrizes como:

• Igualdade de condições para acesso e permanência na escola;

• Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento;

• Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;

• Gestão democrática do ensino público;

• Valorização dos profissionais da educação;

• Garantia de padrão de qualidade;

• Gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais.

Além disso, a LDB reforça esses princípios e define regras para o funcionamento da educação básica e 
superior.

Diretrizes da Política Educacional
A política educacional brasileira segue diretrizes nacionais formuladas pelo Ministério da Educação (MEC) 

e pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), com participação dos estados e municípios. O Plano Nacional 
de Educação (PNE) estabelece metas a serem cumpridas em um período de 10 anos, abrangendo desde a 
educação infantil até o ensino superior.

Estrutura do Sistema Escolar Brasileiro

Educação Básica
A educação básica é composta por três etapas:

• Educação Infantil (creche e pré-escola, para crianças de 0 a 5 anos);

• Ensino Fundamental (anos iniciais e finais, do 1º ao 9º ano, obrigatório para crianças de 6 a 14 anos);

• Ensino Médio (3 anos de duração, obrigatório para adolescentes a partir de 15 anos).

A obrigatoriedade da educação básica está prevista no artigo 208 da Constituição e na LDB, que estabelece 
a responsabilidade do Estado em garantir o acesso universal.
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Bibliografia Geral

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

 Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

 Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas;         (Redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)    (Vide Lei nº 14.817, de 2024)

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal.         (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.       (Incluído pela Emenda Consti-
tucional nº 108, de 2020)

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de trabalhadores considerados profissionais da educação 
básica e sobre a fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos de carreira, no âmbito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.         (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 
2006)

 Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

§ 1º É facultado às universidades admitir professores, técnicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei.         
(Incluído pela Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

§ 2º O disposto neste artigo aplica-se às instituições de pesquisa científica e tecnológica.         (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

 Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada 
inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria;         (Redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009) (Vide Emenda Constitucional nº 59, de 2009)



6

Conhecimentos Específicos

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (DCN) estabelecem os princípios, 
fundamentos e procedimentos para a organização e desenvolvimento da educação básica no Brasil. Estas 
diretrizes são concebidas para garantir uma educação equitativa e de qualidade para todos os estudantes do 
país, abarcando a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio.

A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um elemento central nas DCNs, definindo 
os direitos e objetivos de aprendizagem essenciais, proporcionando um currículo comum que deve ser seguido 
por todas as escolas públicas e privadas.

A Educação Infantil, conforme as diretrizes, enfatiza o desenvolvimento integral das crianças, abrangendo 
aspectos físicos, emocionais, cognitivos e sociais. A BNCC para essa etapa estabelece seis direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Esses direitos 
são fundamentais para a formação das competências que serão aprofundadas nas etapas subsequentes da 
educação básica.

A organização curricular na Educação Infantil baseia-se em campos de experiência que interligam práticas 
pedagógicas e contextos vivenciais das crianças, garantindo uma abordagem lúdica e exploratória do 
aprendizado.

No Ensino Fundamental, que é dividido em anos iniciais (1º ao 5º ano) e anos finais (6º ao 9º ano), as 
diretrizes curriculares promovem uma articulação entre as diferentes áreas do conhecimento, incentivando 
uma abordagem interdisciplinar e contextualizada. A BNCC organiza o currículo em áreas como Linguagens, 
Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso, cada uma com competências 
específicas a serem desenvolvidas.

Nos anos iniciais, o foco é garantir a alfabetização e o letramento, além do desenvolvimento do pensamento 
lógico e das habilidades matemáticas básicas. A interdisciplinaridade é promovida através de projetos e 
atividades que integram diferentes disciplinas, proporcionando uma aprendizagem mais significativa. Nos anos 
finais, a ênfase está no aprofundamento dos conhecimentos e no desenvolvimento do pensamento crítico, da 
argumentação e da capacidade de resolver problemas complexos.

Para o Ensino Médio, as diretrizes curriculares e a BNCC promovem uma formação mais flexível e 
diversificada, alinhada aos interesses e necessidades dos estudantes. O currículo é organizado em áreas de 
conhecimento e formação técnica e profissional, introduzindo os itinerários formativos que permitem aos alunos 
escolherem percursos formativos conforme seus projetos de vida e aspirações profissionais. As competências 
gerais do ensino médio incluem a resolução de problemas complexos, criatividade, comunicação, colaboração 
e o uso crítico e ético das tecnologias digitais. A BNCC para o Ensino Médio busca preparar os estudantes 
para os desafios do século XXI, promovendo uma educação integral que engloba aspectos cognitivos, sociais, 
emocionais e culturais.

As diretrizes destacam a importância da formação continuada dos professores, essencial para a implementação 
efetiva do currículo baseado na BNCC. A formação deve capacitar os professores a utilizar metodologias ativas 
e inovadoras, promover a inclusão e respeitar a diversidade dos estudantes. É fundamental que os educadores 
estejam preparados para atuar como mediadores do conhecimento, facilitando a aprendizagem e incentivando 
a autonomia dos alunos.

As diretrizes curriculares também enfatizam a gestão democrática nas escolas, promovendo a participação 
ativa de toda a comunidade escolar no processo educativo. Isso inclui a participação de pais, alunos, professores 
e gestores na tomada de decisões, criando um ambiente escolar inclusivo e colaborativo. A inclusão é um princípio 
central nas diretrizes e na BNCC, promovendo a educação inclusiva e garantindo que todos os alunos, incluindo 
aqueles com necessidades educacionais especiais, tenham acesso a um currículo adaptado e adequado às 
suas necessidades. A escola deve ser um espaço acolhedor, que valorize a diversidade e promova a equidade.

A avaliação, conforme orientada pelas diretrizes e pela BNCC, deve ser contínua, formativa e diagnóstica, com 
o objetivo de acompanhar o progresso dos alunos, identificar dificuldades e orientar intervenções pedagógicas 
adequadas. A avaliação deve ser um instrumento para melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem, 
garantindo que todos os alunos alcancem os objetivos estabelecidos no currículo.
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— Educação Inclusiva com os pingos nos is
Neste livro, a autora expõe vários textos escritos por ela mesma acerca da temática da educação inclusiva. 

Estes textos foram escritos em momentos diferentes, mas colaboram, segundo ela, para esclarecimentos sobre 
a questão em foco. Para Rosita, é importante colocar os pingos nos “is”, pois a diversidade de ideias e práticas 
acerca da educação inclusiva gera uma confusão de significados e sentidos que, consequentemente, acabam 
por provocar dúvidas e resistências por parte dos educadores na implantação de processos inclusivos.  

— Correntes teóricas e sua influência no processo educacional
Neste capítulo, Rosita fará uma análise das correntes teóricas e o impacto de cada uma delas na educação, 

sobretudo à educação inclusiva, entendendo que, assim, é possível visualizar o que permaneceu e o que 
mudou na “humanização do Homem” ao longo de sua história.  

Em poucas palavras, a autora identifica a origem da educação à origem da história do próprio homem. Afirma 
que na antiguidade primitiva a educação era, essencialmente, prática, voltada às necessidades cotidianas e 
era transmitida de geração para geração por meio da oralidade e de exemplos práticos. Na antiga Grécia, era 
proclamada a formação integral do homem denominada de Paideia. No entanto, como alerta Rosita, havia 
uma educação mais prática destinada aos escravos e aos guerreiros e outra do “espírito” (intelectual) para os 
homens livres, ou seja, que não precisavam prover seu sustento material. Na idade Média, com a influência 
massiva do cristianismo, destaca-se a educação do espírito voltada, sobretudo, aos nobres e cleros. Com o 
renascimento, ressurgem os valores Greco-romanos para a educação destinados, mais, aos estudos da natureza 
(astronomia, matemática, artes, medicina, biologia, etc.). Os conceitos de universalidade e individualidade 
emergem como fundamentos da educação moderna.  A universalidade, contudo, apresenta caráter elitista e 
segregacionista já que, segundo Gadotti (1995), citado pela autora, aos trabalhadores deveria ser destinada 
uma educação para o trabalho e, aos dirigentes, voltada à arte de governar. Além da diferenciação em função 
da classe social acrescentem-se as diferenças individuais como parâmetros para estabelecer a quantidade 
e qualidade da educação destinada a cada pessoa. Nesse contexto é inerente na sociedade, o processo de 
exclusão educacional a que são submetidos tantos alunos, especialmente aqueles que apresentam algum tipo 
de deficiência.  

De uma visão positivista da educação, na qual cada um deveria ocupar seu devido lugar em função de 
suas aptidões pessoais e da classe social a que pertencesse, passa-se, por meio da crítica pedagógica, para o 
escolanovismo, movimento que tem como lema o “aprender fazendo”, deslocando, para o aluno, a centralidade 
do processo educativo.  

Da crítica do positivismo e da escola nova surge um movimento socialista na e para a educação, iniciando-
se nas camadas populares. Destes, os ideais pedagógicos de Paulo Freire são referendados pela autora como 
referência de uma educação socialista.  

Guardadas as diferenças teóricas entre as correntes emergentes no século XX, cabe salientar que elas 
apresentam um traço comum: a centralidade do educando no processo de ensino-aprendizagem.  

Contrapondo-se a natureza excludente da sociedade e da educação moderna, desabrocha um movimento 
de inclusão apoiado por vários segmentos da sociedade. Ainda em clima de discussão, sobretudo, em fóruns de 
discussão especiais, muitas dúvidas e incertezas acometem pais, educadores e comunidade que acabam por 
criar resistências na promoção de processos inclusivos. Cabe, portanto, incluir família, escola e comunidade 
nas discussões acerca da educação inclusiva a fim de elaborar e efetivar projetos inclusivos que atendam às 
diferenças. Para isso, a escola não pode ser vista e pensada apartada da sociedade. Deve ser antes de tudo, 
“espaço da alegria” (p.32) no qual os interesses e necessidades de todos e de cada um são considerados e 
valorizados.  


